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S O M A  
( S O M A T O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O soma é o corpo humano ou o corpo do indivíduo do reino Animal, filo 

Cordata, classe Mamíferos, ordem Primatas, família Hominídia, gênero Homo, espécie Homo sa-

piens, o mais elevado nível de animal existente sobre o planeta Terra. 
Tematologia. Tema central neutro. 
Etimologia. A palavra soma provém do idioma Grego, sôma, “relativo ao corpo huma-

no; o corpo humano em oposição à alma”. Surgiu no Século XX. 
Sinonimologia: 1.  Corpo humano. 2.  Ginossoma. 3.  Androssoma. 
Antonimologia: 1.  Energossoma. 2.  Psicossoma. 3.  Mentalsoma. 
Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, especificamente da visão humana. 
Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Soma: ma-

téria reciclada. Todo soma dessoma. Inexiste soma sobressalente. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal na intrafisicalidade. 

 
Fatologia: o soma; o corpo humano; a embalagem da consciência; a gaiola da conscin;  

o esconderijo da consciex; a prisão domiciliar; a cela celular; o escafandro intrafísico; a beleza so-
mática perecível; o microzootel; o microjardim zoológico; o ecossistema consciencial humano;  
o soma superleve; o soma superpesado; o empréstimo do corpo primário; o derivado da sexuali-
dade; o soma bem aceito pelo usuário; o núcleo egocêntrico; o microuniverso consciencial. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a defesa da roupa 

holossomática. 

 
III.  Detalhismo 

 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; 

o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológi-

co da Autoconscienciometrologia. 
Enumerologia: a higidez biológica; a função orgânica; a neoideia cerebral; a retroideia 

subcerebral; a reação instintiva; a ação cerebelar; o apetite abdominal. 
Binomiologia: o binômio soma-consciência; o binômio duplista conscin-consciex. 
Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 
Antagonismologia: o antagonismo cérebro / subcérebro; o antagonismo visão / amau-

rose; o antagonismo conscin lúcida / Socin patológica. 
Politicologia: a etnocracia; a pigmentocracia. 
Filiologia: a somatofilia. 
Fobiologia: a biofobia; a antropofobia. 
Sindromologia: a síndrome pós-traumática. 
Maniologia: a riscomania. 
Holotecologia: a somatoteca; a macrossomatoteca; a antissomatoteca; a anatomoteca; a 

androteca; a ginoteca; a dietoteca. 
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Interdisciplinologia: a Somatologia; a Holossomatologia; a Histologia; a Anatomia;  
a Fisiologia Humana; a Cerebrologia; a Teratologia; a Experimentologia; a Autopesquisologia;  
a Evoluciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  
o ser interassistencial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o ata-

cadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo;  
o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta;  
o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; 
o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 
existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-
percepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tele-
guiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a ata-

cadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva;  
a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta;  
a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducado-
ra; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; a reci-
clante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; 
a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata; 
a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de 
ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens somaticus; o Homo sapiens biophilicus; o Homo sapiens 

vulgaris; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens intrassomaticus; o Homo sapiens epicen-

tricus; o Homo sapiens experiens. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: soma feminino = o corpo humano da mulher ou ginossoma; soma mas-

culino = o corpo humano do homem ou androssoma. 

 
Máquina. Pela Somatologia, o soma é a máquina bioenergética utilizada pela consciex 

para se manifestar, temporariamente, na condição de conscin, através do funil do restringimento 
consciencial na vida material (ressoma). Essa máquina, ferramenta ou instrumento pode já sair da 

fábrica – gestação, genética e parto – desarranjado ou, então, ficar avariado no meio do caminho 
da vida intrafísica. 

 
Categorias. Quanto à Evoluciologia, os somas podem ser racionalmente classificados 

em duas categorias básicas: 
1. Soma. O soma comum, propriamente dito. 
2. Macrossoma. O macrossoma ou o soma evoluído, especialmente tratado dentro da 

Paragenética e da Genética para o desempenho de proéxis específica. 
 
 
Sexossomatologia. Em relação à Sexossomatologia, os somas podem ser ainda racional-

mente classificados em duas categorias básicas de gêneros humanos: 
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1.  Ginossoma. 
2.  Androssoma. 

 
Trafarologia. Segundo a Conscienciologia, o soma é instrumento rudimentar. Vejamos, 

por exemplo, na ordem funcional, 6 das fraquezas ou trafares inerentes ao soma: 
1.  Macaco. Tem 96,7% da herança genética do chimpanzé (macaco). 
2.  Cauda. Teve cauda até a décima semana de vida intra-uterina. 
3.  Caninos. Funciona com 4 caninos (dentes subumanos). 
4.  Fole. É sustentado pelo oxigênio do mecanismo da respiração, o fole humano funcio-

nando sem parar. 
5.  Câmara. Vive preso à câmara de oxigênio, atmosfera mantida sem poluição. 
6.  Cegueira. Apresenta em cada olho o ponto cego. 
 
Confiança. Não podemos confiar no soma. Confiemos no julgamento da consciência  

a partir do mentalsoma, o paracorpo do autodiscernimento, sem nenhum desses trafares estru-
turais. 

 
Estigma. O estigma somático, por exemplo, o câncer do pulmão do cantor popular brasi-

leiro Leandro (Luiz José Costa, 1961–1998), gerando o estigma grupocármico, o choro da popu-
lação brasileira pela dessoma do cantor. 

Moléculas. Não podemos admitir a ressoma como sendo condição leve, solta e livre: bi-
lhões de moléculas do instintivo soma da conscin estão fortemente aderidas – por intermédio do 
holochacra – às estruturas mais íntimas do psicossoma da consciex, o paracorpo dos desejos. 

Rusticidade. Apesar do exposto, o soma é também o veículo mais rústico do holossoma 
da consciência humana (conscin). 

Parapatologia. O maior problema da conscin quanto ao soma é a pessoa se julgar como 
sendo o próprio corpo humano, ou seja, a consciência igual à matéria energizada, causa funda-
mental das submissões ao subcérebro abdominal e às vitimizações extrafísicas das parapsicoses 
pós-dessomáticas. 

 
Taxologia. Dentro da Somatologia, há 3 condições básicas e típicas da máquina humana 

inconsertável ou irreparável, aqui listadas na ordem funcional: 
1.  Genética. Quando a conscin vem para a Socin, através da ressoma, com alterações 

genéticas irreparáveis: a condição oligofrênica (idiotia, imbecilidade ou debilidade mental); a de-
ficiência física hereditária; e outras. 

2.  Acidental. Quando a conscin predisponente sofre algum tipo de acidente intrafísico: 
parto laborioso, desastre automobilístico, acidente parapsíquico, tragédia devido à macro-PK des-
trutiva e outras. 

3.  Farmacologia. Quando a conscin se rendeu ao vício de alguma droga geradora de 
hábito ou dependência bioquímica – substâncias lícitas e ilícitas – capaz de destruir as funções 
dos neurônios ou afetar a neuróglia: alcoolismo, cocainomania, maconha, tabagismo, uso inade-
quado de estupefacientes (bolinhas) e outras. 

Holocarmologia. Essas 3 condições patológicas ou parapatológicas, infelizmente irre-
versíveis, podem advir de causas holocármicas predisponentes. 

 
Autópsia. A conscin pode executar a própria cirurgia de apendicectomia, ou até algum 

tipo de biópsia em si mesma, mas é impossível fazer a autópsia ou necrópsia do próprio soma. 
Cremação. O convívio com o soma evidencia a evolução pessoal. Quem compra 1 lote 

no cemitério, descartando a doação de órgãos e a cremação do próprio soma em tempo oportuno, 
pensa atrelado ao passado, sofrendo de automimese intrafísica. Nem penseniza quanto ao próprio 
futuro consciencial por ainda não ser esclarecido quanto à evolução extrafísica, tares, gestações 
conscienciais e policarmalidade. 
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Cosmoeticologia. Nem sempre será cosmoeticamente sadio expor de modo realístico 
alguma deficiência definitiva para a própria conscin portadora de soma irrecuperável. 

Deontologia. A própria Deontologia profissional (moral humana) estabelece normas de 
prudência ou competência nas comunicações interconscienciais em tais casos. 

Compreensiologia. Também ninguém pode esperar, ou reclamar – condição pior – de 
alguma conscin, homem ou mulher, detentora de soma definitivamente deficiente, atender a cer-
tos reclamos ou exigências existenciais, sem dispor dos equipamentos psicofisiológicos corres-
pondentes e necessários para isso. Incluem-se, neste contexto, por exemplo, certas ocorrências de 
pessoas sem os globos oculares, sem perna ou sem braço. 

Interprisiologia. Nesse particular é necessário haver muita compreensão por parte do 
observador íntegro, ou sadio, em certos casos devendo considerar se a posição pessoal de assis-
tencialidade frente à essa conscin, portadora de soma irrecuperável, não se prende à condição exa-
ta de inseparabilidade evolutiva ou mesmo de interprisão grupocármica, dentro da planificação 
minuciosa da própria proéxis. 

Megatrafarologia. A condição da máquina somática inconsertável ou irreparável com-
põe megatrafar insolúvel ou absoluto e permanente para a conscin, especificamente nessa vida 
humana sob análise. 

Instabilidade. Devido à estrutura do soma, produto ou máquina genética, a conscin  
é instável, podendo ser anjo ou demônio, dependendo do nível de funcionamento dos sistemas  
e órgãos celulares de acordo com as várias etapas ou períodos da vida humana (lifetime). 

Atenção. O corpo humano, ou soma, exige atenção especial, ou específica, mais no iní-
cio da vida biológica e no fim da vida intrafísica. No início da vida humana predomina a atenção 
alheia ou dos outros. No fim da vida humana predomina a atenção da própria conscin. 

 
Caracterologia. No âmbito da Cognatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 29 

categorias de cognatos, ou tipos de corpos, derivados do vocábulo soma: 
01.  Andromacrossoma: o macrossoma evoluído do homem. 
02.  Androssoma: o corpo humano comum do homem. 
03.  Biossoma: o corpo humano vivo da Biologia Humana. 
04.  Bissoma: o veículo de manifestação composta da consciex. 
05.  Cardiossoma: o soma governado através do cardiochacra. 
06.  Cefalossoma: o soma governado através do mentalsoma ou da Mentalsomatologia. 
07.  Embriossoma: o soma embrionário, fetal, ou da Embriogenia. 
08.  Energossoma: o veículo de manifestação das energias conscienciais (ECs). 
09.  Gastrossoma: o soma governado a partir das exigências do estômago. 
10.  Ginomacrossoma: o macrossoma feminino. 
11.  Ginossoma: o corpo humano da mulher. 
12.  Holossoma: o conjunto dos veículos de manifestação da consciência. 
13.  Laringossoma: o soma governado através do laringochacra. 
14.  Macrossoma: o soma preparado adredemente para a consecução da proéxis. 
15.  Manossoma: o soma governado a partir das mãos do artesão habilidoso. 
16.  Mentalsoma: o paracorpo do autodiscernimento da consciência lúcida. 
17.  Microssoma: o soma do anão ou da anã. 
18.  Miniandrossoma: o soma do anão. 
19.  Miniginossoma: o soma da anã. 
20.  Mnemossoma: o soma considerado a partir das modalidades de memórias. 
21.  Onirossoma: o soma considerado no estado semiconsciente do onirismo. 
22.  Pensenossoma: o soma considerado a partir da autopensenização. 
23.  Podossoma: o soma governado a partir dos pés do jogador de futebol. 
24.  Psicossoma: o paracorpo dos desejos ou das emoções da Psicossomatologia. 
25.  Quadrissoma: o veículo de manifestação composta da conscin. 
26.  Retrossoma: o soma de vida humana pretérita da consciência. 
27.  Senectossoma: o soma da pessoa decrépita com falência dos órgãos. 
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28.  Sexossoma: o soma considerado a partir do sexo ou da Sexossomática. 
29.  Umbilicossoma: o soma considerado a partir do umbilicochacra ou sistema vegeta-

tivo. 

 
Extraordinários. Importa, ainda, considerar, por exemplo, na ordem alfabética, 4 cate-

gorias de corpos humanos, ou somas, androssomas e ginossomas, extraordinários sob algum as-
pecto homeostático: 

1.  Corpo humano energizado: o soma da conscin ectoplasta. 
2.  Corpo humano fechado: o soma do ser desperto. 
3.  Corpo humano marcado: o portador ou portadora da dragona parapsíquica. 
4.  Corpo humano maceteado: o soma do portador ou portadora do macrossoma. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com o soma, indicados para a expansão das abordagens deta-
lhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Animal  humano:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 
02.  Antianatomia  humana:  Paranatomia;  Nosográfico. 
03.  Antifisiologia  humana:  Parafisiologia;  Nosográfico. 
04.  Antissomática:  Somatologia;  Nosográfico. 
05.  Antropolatria:  Somatologia;  Nosográfico. 
06.  Autografia  cutânea:  Somatologia;  Neutro. 
07.  Biofilia:  Intrafisicologia;  Neutro. 
08.  Macrossoma  idiota:  Serenologia;  Homeostático. 
09.  Mão:  Manossomatologia;  Neutro. 
10.  Vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

CADA  CONSCIN  VIVE  SATISFEITA  OU  ANTAGÔNICA  COM  

O  PRÓPRIO  CORPO  HUMANO,  DEMONSTRANDO,  ASSIM,  
HARMONIA  OU  DESARMONIA  CONSIGO  MESMA  E  COM 

A  EXISTÊNCIA  INTRAFÍSICA  DENTRO  DO  COSMOS. 
 

Questionologia. Você vive satisfeito com o próprio soma? Sabe empregá-lo em harmo-
nia com a evolução consciencial? 


